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Introdução: No cenário contemporâneo, cresce o número de pessoas acometidas por distúrbios 

psíquicos, elevando a demanda por este atendimento na atenção básica. Entretanto, tal demanda 

geralmente é restrita ao médico psiquiatra e/ou psicóloga, sendo necessário que o enfermeiro 

desperte para a importância da atuação da enfermagem neste tipo de assistência e compreenda 

a complexidade deste contexto, oferecendo apoio e orientações que auxiliem a pessoa em 

sofrimento psíquico a ser participante ativo no processo terapêutico, objetivando melhorias na 

qualidade de vida (REIS et al., 2013). Objetivos: Relatar a experiência de elaboração de uma 

proposta de intervenção que visa o desenvolvimento de grupos terapêuticos a usuárias em 

espera de atendimento em saúde mental. Métodos: A proposta integra as atividades 

desenvolvidas em Estágio Curricular na Atenção Básica, do Curso de Enfermagem das 

Faculdades Integradas de Taquara (FACCAT). Após diagnóstico situacional, evidenciou-se a 

alta demanda de usuários em espera por atendimento na unidade de saúde campo de estágio. 

Com o atendimento restrito à psicóloga e ao psiquiatra, não há como superar a demanda, que 

só aumenta. Os usuários não conseguem dar início ao tratamento, podendo causar uma piora na 

condição de saúde psíquica em que se encontram. Com vistas à redução da lista de espera, 

estruturou-se uma proposta de intervenção com foco na atenção à saúde da mulher em 

sofrimento psíquico. Serão contatadas as usuárias para acolhimento individual, mediante escuta 

qualificada, e constituir um grupo de mulheres que se adequem à proposta terapêutica em 

encontros grupais estruturados em dinâmicas, práticas de relaxamento, oficinas de trabalhos 

manuais, respeitando limitações e vontades das participantes. Considerações: Presume-se com 

a intervenção, a diminuição do fluxo de atendimentos em saúde mental, o fortalecimento da 

enfermagem na assistência em saúde mental e a disseminação de uma cultura que incorpore 

este tipo de atendimento no serviço, de modo interdisciplinar.  

Descritores: Enfermagem; Saúde mental; Atenção primária à saúde. 
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